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ESPEDIENTE 


Toda a correspondencia para a Con- 
federação Operaria e para 4 Voz do 
Trabalhador deve ser endereçada 
para a Caixa Postal n. 1.427. 


é 


Toda e qualquer quantia deve ser 
remetida excluzivamente ao tezoureiro 
João Ieuenroth. Insistimos para que 
não sejam enviadas a outrem, devido 
ás dificuldades impostas pelo correio. 
As importancias inferiores a 5$ de- 
vem ser remetidas em selos, o que evi- 
dentemente traz economia para quem 
as remete. 


No proximo dia 7, ás 20 horas, 
realiza-se a sessão ordinaria mensal 
da Comissão Confederal. Nkla será 
lido o espediente do mez p.p. e que 
consta de varios e importantes oficios 
acerca do movimento operario no in- 
terior e que serão motivo de larga dis: 
cussão. 

A secretaria recomenda aos compa- 
nheiros delegados e às agremiações re- 
prezentadas que estabeleçam entre si 
comunicações de fórma a que o dele- 
gado possa informar a Confederação 
do dezenvolvimento da classe que re: 


—  prezenta e da mesma fórma o dele- 


gado informar a sua reprezentada 
do movimento jeral da Confederação 
e de tudo quanto diga respeito ao pro- 
letariado do Brazil, 


O dezenvolvimento que vão tomando 
as organizações operarias pelos Esta- 
dos, resurjindo em algumas localida- 
des iniciativas dignas de menção, como 
ora acontece nos Estados percorridos 
pelos nossos delegados escursionistas 
Jozé Elias da Silva e João Crispim, 
demonstra o quanto ha ainda para 
fazer e por esse motivo os delegados 
devem comparecer, sem falta de ne- 
nhum, a esta reunião, para serem dis- 
cutidas e postas em pratica imediata- 
mente algumas deliberações utilissi- 
mas. 





O CONGRESSO INTERNA. 
CIONAL ANARQUISTA 


Na séde do Centro de Estudos So- 
ciais, desta cidade, o elemento anar- 
quista do Rio de Janeiro tem se re- 
unido tratando da necessidade do 
Brazil libertario se fazer reprezentar 
diretamente no aludido Congresso. 


Nessas reuniões varios camaradas 
teem se manifestado com calor, tendo 
o dr. Jozê Oiticica feito uma bela 
conferencia, demonstrando as vantr 
gens da prezença de um delegado bra- 
zileiro na futura reunião dos mais 
possantes membros do grandiozo idéal 
que ha de redimir a humanidade dos 
crimes cometidos pelos preconceitos 
de determinadas crenças relijiozas, 
politicas e sociais. 


Já está indicado o camarada que 
deverá partir, achando-se á dispozi- 
ção dos que queiram contribuir mo- 
netariamente para o ezito dessa ini- 
ciativa, uma subscrição voluntaria, 
na séde do referido Centro, à rua dos 
Andradas n. 87. 


Em sua udtima reunião, na sexta- 
feira, 3, o camarada João Gonçalves 
da Silva, em lucida demonstração, 
fez a apolojia das idéias libertarias, 
analizando com proficiencia o que 
querem os anarquistas, tomando por 
baze de sua argumentação as pala- 
vras do grande vulto do anarquismo 
Pedro Kropotkine. Outros camara- 
das tambem falaram, tratando-se em 
seguida da delegação que ha de re- 


prezentar o elemento libertario do | 


Brazil no Congresso Internacional 
Anarquista, a se efetuar de 28 de 
agosto a 5 de setembro do corrente 
ano, na cidade de Londres. 
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Combate ao deficit da «Voz» 





UMA FESTA PARA O DIA 11 


Não tem sido feito em vão o nosso 
apelo. 4 Voz do Trabalhador ha de 
viver. Os nossos amigos não ficaram 
surdos ao nosso grito. Ha interesse 
pelo jornal. Surjem iniciativas. Da- 
qui e dali, de perto e de lonje, do 
norte e do sul, nos chegam palavras 
animadoras, de apoio e de encoraja- 
mento, « nos chega tambem, aos pou- 
cos, o auxilio concreto, eficaz e sal- 
vador. 4 Voz do Trabalhador ha de 
viver... per: 

Isto, que pessoalmente muito nos 
anima, é uma prova pozitiva da ne- 
cessidade, que todos sentimos, de um 
orgam jenuinamente nosso, que seja 
o orgam comum aos trabalhadores 
organizados do Brazil, que seja o or- 
gam vivo e palpitante que os una — 
interprete das suas dôres, dos seus 
odios, das suas revoltas, das suas vi- 
torias... E” o que tem sido 4 Voz 
do Trabalhador, é o que ela é, é o 
que ela não póde deixar de ser. 


Sustental-a, pois, todos nós que, 


sentimos, vemos e queremos isso. Ela 
é nossa e para nós, e só de nós póde 
viver. 

Já enviámos, como prometeramos 
no numero passado, a todos os sindi- 
catos, as listas de 20 subscritores fi- 
xos de 100 réis. Temos recebido já 
algumas, devolvidas com a subseri- 
ção coberta. Isto é que é precizo: 
prontidão, rapidez, urjencia. 

Pedimos mais uma vez ás comis- 
sões ezecutivas dos sindicatos que as 
receberam, e foram todos, que apres- 
sem o mais possivel a sua devolução. 

Entendam-nos bem os camaradas: 


o jornal, si lhe pagamos á risca; si 
não temos dinheiro, é inutil — não 
temós tambem jornal. A empreza não 
quer saber si somos bons ou maus, 
honestos ou velhacos, revolucionarios 
ou não. Quer saber é disto: que com- 
põe e imprime um jornal nosso, é 


a tipografia onde é o jornal com- 
posto pertence a uma empreza comer- 
cial como outra qualquer. Imprimem 


que só o faz mediante pagamento re- 
gular, inadiavel e completo. 

E é assim. Sem dinheixo nada po- 
demos fazer. Ora, quem, de justiça, 
deve concorrer com esse dinheiro? 
está claro que aqueles a quem o jor- 
nal aproveita, a quem o jornal serve 
e interessa. E” uma simples questão 
de boa compreensão das couzas. 


— 


O Grupo Dramatico Cultura So- 
cial, desta cidade, e composto por 
operarios amigos nossos, decidiu rea- 
lizar uma festa de propaganda, cujo 
produto reverterá em beneficio de 
A Voz do Trabalhador, como contri- 
buição ao combate ao deficit do jor- 
nal. 

Nós esperamos que os camaradas 
do Rio concorram em xiassa a essa 
festa. E” uma otima ocazião de auxi- 
liar o orgam da Confederação Ope- 
raria Brazileita. 

O programa é o seguinte: 

1º parte — Conferencia pelo Dr. 
Orlando Correia Lopes. 

2º-parte — Primeira reprezenta- 
ção do drama em 1 ato — Triste Car- 
naval, traduzido do italiano pelo 
companheiro Zenon de Almeida, 

3º parte — Intermedio variado. 

4º parte — Reprezentação da co- 
media em 1 ato, de Zenon de Almei- 
da, Amores em Cristo. 

5º parte — Baile familiar. 

Como se vê, são dous proveitos 
num saco: auxilia-se o jornal e pas- 
sa-se uma noite proveitoza e diver- 
tida. 

Não ha como louvar a boa vontade 
dos camaradas do Grupo Dramatico 
Cultura Social, Eles dão, com isso, 
uma bela prova de interesse pela 
nossa obra e dão tambem um ezem- 
plo de atividade e enerjia, muito para 
sér imitado e seguido. 


- Por inteira falta de espaço deixa- 
mos de começar a publicação, hoje, 
das listas que já temos recebido. Fal- 
o-emos no proximo numero. 








Escursões 
“de propaganda 


OS DELEGADOS ESCUR- 
SIONISTAS DA CONFEDE- 
RAÇÃO OPERARIA BRAZI- 
LEIRA PROSEGUEM NA 
SUA ELEVADA MISSÃO 


Os nossos companheiros Jozé Elias 
da Silva e João Crispim continuam 
dezenvolvendo ativa propaganda de 
organização das elasses trabalhadoras 
do Brazil. 

As noticias que nos teem chegado 
leva-nos a crer que em breve elevado 
numero de organizações fundar-se-ão 
sob as bazes e orientação do metodo 
sindicalista. 

Desses nossos companheiros temos 
recebido correspondencia, relatando- 
nos minuciozamente tudo quanto teem 
feito e que, devido á falta de espaço, 
só no proximo numero do dia 20 da- 
remos aos nossos leitores noticias cir- 
cunstanciadas. 

Dos companheiros de Ribeirão Preto 
recebemos tambem um longo oficio, 
acuzindo a permanencia ali do cama- 
rada João Crispim, que algo tem feito 
no sentido de levantar o operariado da 
inercia em que se encontrava, fazendo 
assim resurjir a Liga de Ribeirão 
Preto e fundar o Centro Libertario. 

Não deixaremos, porém, antes de 
terminar, de recomendar aos que nos 
leem que é precizo auxiliar monetaria- 
mente estas escursões, afim de que elas 
prosigam em outros Estados. | 


. 
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4 GBRA DO SINDICAL ISHO 


Para fazer uma obra intelijente e 
fecunda, temos que começar por utilizar 
os conhecimentos esperimentais que ha 
50 anos veem ensinando o proletariado 
na luta pela sua emancipação. 

Antes de tudo, deveis assegurar à 
vossa autonomia completa de classe, 
não aceitar que a classe dominante dite 
preceitos de moral, nem formule uma 
psicolojia, nem indique qualquer regra 
de conduta, pois pelo contrario são os 
eperarios aqueles que, estando em con- 
tato com a realidade social, se verão 
na necessidade de limpar os seus cere- 
bros das teorias, conceitos, etc., incul- 
cados pela classe dominante, para asse- 
gurar a sua supremacia social e impe- 
dir que saiam das atuais condições de 
classe dominada. . 

E é nesta ordem social, já em em- 
brião nos sindicatos, que se põe em 
relevo uma alta moralidade social, quan- 
do qualquer membro do Sindicalismo 
realiza uma vida dedicada completa- 
mente a organizar, a fortificar, mora- 
lizar, a dignificar o proletariado, pois 
sabe que ele tambem conquistará aque- 
las formozas vantajens. 


Ele não póde elevar-se intelectual e 
moralmente senão com o Sindicalismo. 
Esta concepção da vida social, ou mais 
propriamente, esta realização da vida 
social, é a demonstração mais concluden- 
te da sua superioridade sobre a pobre 
e mesquinha concepção social das pes- 
soas que formam a classe dominante. 

Cada um destes índividuos, lonje de 
comfundir-se, de solidarizarse com a 
coletividade, viver e sentir para ela, 
todos os seus esforços tendem a distin- 
guir-se dela, a sobrepor-se a ela, serem 
personajens, ainda que para isto neces- 
site que os demais não progridam nas 
mesmas condições, pois por outra fór- 
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ma ele não poderia destacar-se, tornar- 
se notavel, 

Uma vez separado, distinto do povo, 
soberano, ele sente 'o egoismo, a mes- 
quinhez, o vazia da sua vida elevada, 
e procura dissimular com obras dedi- 
cadas á cóletividade. Ser caritativo, ab- 
negado, quer dizer, devolver 4 socieda- 
de uma mesquinha parte do que lhe so- 
bra e que esta lhe havia dado, ou mais 
propriamente, que ela lhe havia estor- 
quido. 

E por esta fórma só ha trespasse da 
coletividade para o individuo e desta 
para a coletividade, e em toda esta ta- 
refa social nada ha de criação, nada 
conquistou a coletividade, enquanto que 
no Sindicalismo o individuo melhora 
continuamente as condições sociaes tra- 
balhando por um aperfeiçoamento eco- 
nomico, intelectual e moral de todos os 
membros. Nesta vida sempre coletiva, 
solidaria, vivendo para todos, fazendo 
progredir a sua unidade moral, não tem 
sentido nem aplicação a caridade e a 
abnegação da classe dominante com que 
esta pretende dissimular os seus privi- 
lejios e a gua supremacia social. 

O sacrificio, a caridade, a proteção 
da classe dominante, necessita previa- 
mente a ezistencia no povo duma infe- 
rigridade social, afim de que ela possa 
protejelo, socorrel-o, pois que se este 
seguisse uma via de gradual melhora- 
mento, de perfectibilidade, havia de 
chegar o momento em que os notaveis, 
os distintos... da classe dominante não 
poderiam continuar a sacrificarem-se 
protejendo uma coletividade que cada 
vez menos precizaria dessa proteção. 

O escravo supõe o amo, o servo o 
senhor, o assalariado o capitalista, a 
massa reclama tambem os dirijentes. 

No movimento sindical operario não 
pôde elevar-se individualmente; ele de- 
ve, ele necessita ascender com todos os 
demais operarios que vivem a mesma 
vida, que teem as mesmas necessidades 
e que concebem os mesmos ideais. Aqui 
onde se póde observar-a solidariedade 
viva, não póde nacer nem prosperar 
uma vida tão contraditoria como a dos 
membros da classe dominante, que co- 
meçam por uma vida egoista para a 
transformarem depois em altruista, 

E neste dá e tira de valores econo- 
uicos ou espirituais não ha uma trocá, 
não ha acrecimo nem aumento de rique 
2 social, material nem morak para a 
coletividade. 

Essa vida “egoista e subjetiva”, tão 
distinta da “al.ruista e dejetiva da vida 
sindical”, tem a sua esplicação, não nas 
pessoas, mas sim nos diferentes meios 
sociaes, nas clases que uns e outros ha- 
bitam. 

E' a ezistencia das classes o que im- 
possibilita o artista, o sabio, de produ- 
zirem para a coletividade e faz-com que 
o seu trabalho só seja aproveitado pela 
classe menos digna, pela que domina. 

Só a dezaparição das classes permi- 
tirá a reconciliação, a unidade moral da 
humanidade e só então o sabio e o ar- 
tista, elevados pela, sua missão de po- 
derem servir a coletividade, poderio 
libertar as suas obras dessa mesquinhez, 
dessa ruindade com que as desfigurava 
e manchava o mundo burguez e apre- 
zental-as para beneficio de todos. 

Os sabios, os artistas. enobrecer-se-ão 
dignificar-se-ão quando ienham que pro- 
duzir para uma humanidnde livre. 

Ha necessidade de criar novos costu- 
mes, nova psicolojia, novas instituições 
jenuinamente operarias, sem contamina- 
ção com o que ensina a classe dominan- 
te, pois é precizo assumir definitivamen- 
te o papel de classe revolucionaria no 
seu significado cientifico, para poder 
emancipar o salariado e com ele a hu- 
manidade, pois as condições historicas 
atuais identificaram a liberdade opera- 
ria com a liberdade humana. | 

A luta das classes terminará com a 
dezaparição da classe privilejiada e 
criará uma nova éra historica à huma- 
nidade, 

Separemo-nos para sempre da moral 
corrutora, democratica e politica que es- 
timula e fomenta as baixas paixões: 
forijemos outra moral, que mantenha 
harmonia com a vida de sacrificio e de 
abnegação que nos vemos na necessi- 
dade de praticar, sem esperar recom- 
pensas nem aplauzos, mesmo daqueles 
por quem lutamos. 

Trabalhadores: / 

A vossa vida de luta e de sofrimen- 
tos, que' deliberadamente haveis abraça- 
do, realiza-se no silencio e na sombra, 
alentada e sustentada pelo alto fim da 
emancipação da vossa classe, e, com cla, 
da humanidade. 

Deveis sentir que o vosso carater se 
modela, que a vôssa vontade se purifica, 
que a vossa mentalidade se abre ante 
um horizonte cada vez mais largo, e que 
os vossos atos, ainda que fugazes, to- 
mam o caráter de eternos ao colabora- 
rardes na obra mais vasta e mais com- 
pleta que a humanidade tem produzido. 

Esta realizou a revolução 'relijioza 
com a reforma, a politica com a bur- 
guezia em 87; e vós outros realizareis 
e economica completando todas as re- 
voluções anteriores. 

J. A, ARRAGA 





O Cinema do Povo cinematografou 
os funerais de Pressensê. Nem um só 
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Uma empreza que uwrj: apoiar! 
O CINEMA DO POVO 


Da comissão administrativa do Ci- 
nema du Peuple, de Pariz, recebemos 
a seguinte comunicação, que com pra- 
zer publicamos: 


“Ha alguns mezes, quando o Cine- 
ma do Povo anunciou o seu nacimento 
ao publico, foi um só clamor: “Mais 
uma iniciativa que nace morta !” 


Os-militantes estão, com efeito, far- 
tos de ver dessas tentativas que abor- 
tam lamentavelmente. Para que, na 
verdade, secundar uma tentativa que 
sabemos votada ao malogro? Aqui 
está, porém, um esforço que parece 
desmentir os prognosticos dos maus 
agoireiros. 

O Cinema do Povo, fundado ha uns 
oito mezes, ainda vive! Melhor: pre- 
tende. dezenvolver-se!... Dado á luz 
a 28 de outubro de 1913, com um ca- 
pital de 1.000 francos, acaba a as- 
sembléia jeral de 17 de maio pp. de 
elevar o capital social a 30.000 fran- 
cos, emitindo 600 ações de 50 francos 
cada uma. 

Sabeis o que fez o Cinema do Povo 
com esse inicio modesto e insignifi- 
cantes recursos? 


Fez o seguinte: Primeiro, as Mize- 
rias da agulha, comovente drama em 
que ha uma mulher em luta com as 
dificuldades da vida e que só se salva 
graças á ação solidaria dos trabalha- 
dores. — Depois, a Comuna, de 18 a 
28 de março de 1871, fita ezibida com 
o ezito que se sabe no Palacio das 
Festas, em fins de março ultimo. — 
Por fim, o Velho trabalhador das do- 
cas e Vitima das Esploradas, dois dra- 
mas punjentisimos em que se vê des- 
filar no pano uma pajina doloroza da 
vida de dois trabalhadores. 


cinematografo burguez mandou um 
operador reproduzir o enterro dum 
grunde sociulista e homem de bem. 

Desde a sua fundação, editou o Cà- 
nema do Povo 4.895 metros de pozi- 
“ivas. Tem correspondentes na Bel- 
J'ca, na Holanda, no Luxemburgo, na 
Ttrlia, na America do Norte e em Ha- 
veno, E uma obra que rende a toruar- 
“e internacional. 

Temos cenarios prontos para serem 
cinematografados. — Fruncisco Fer- 
rer!... Este titulo fará reviver a bela 
vida de Ferrer e a »ombria trajedia 
de Montjuich. O fundador da Escola 
Moderna de Barcelona será glorifi- 
cado pela téla cinematografica, para 
que as jerações se lembrem, do fuzi- 
lado pela intolerancia relijioza. 

Biribi — E” o cazo Aernoult-Rous 
set, reconstituido. Um drama comu 
vente e veridico, projetado no écran, 
um drama ante o qual vibrará o povo 





PARA REFLETIR 


Pela propaganda, pela organização 
pela ação, é que a classe operaria se 
emancipa a si propria — e que chega 
a perceber que a lei é couza nula, e 
que afinal as reformas não modificam 
sensivelmente as suas condições jerais, 
não podendo os produtores dispor dos 
instrumentos de trabalho, fabricas e 
maquinas, e organizar a produção não 
para lucro de poucos, mas para con- 
sumo de todos. — Nexo Vasco, 
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A destruição é necessaria. Azo- 


RIN, 
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Os crimes diminuem á medida que 

a instrução, o bem estar, a moralidade 

se dezenvolvem, e de tal modo que, 

com a ajuda do tempo, dezaperecerão 

como as grandes epidemias do passado. 
— Luz Bucmner. 

* 


*o o 


Em compensação com os nossos es- 
pantozos progressos nas ciencias fizi- 
cas e respetiva aplicação pratica, os 
nossos sistemas de governo, de justiça 
administrativa, de educação nacional, 
toda a nossa organização social e mo- 
ral estão em estado de barbaria. — 
ALFREDO VALLACE. 


*o no % 


Não nacemos para sofrer, mas para 
gozar, e st o trabalho não é uma fonte 
de g0z0 para o trabalhador, bem pode- 
riamos renegar a nossa qualidade de 
homens inteligentes e sensiveis e inve- 
jar a qualquer passaro, que este ao 
menos canta e ama sobre as arvores. 
— Fere Trico. 











2 








do trabalho á vista das torturas infli- 
jidas a um homem da sua classe. 

A Comuna — De 28 de março à 
Semana sangrenta. Será o terceiro 
film que o Cinema do Povo tenciona 
editar no decorrer deste verão. 

Isso não se faz sem dinheiro. A as 
sembléia jeral, em sua reunião de 11 
de maio, rezolveu lançar “Bilhetes de 
emprestimos” de 5 francos, reembol!- 
saveis por meio de sorteio a partir de 
julho de 1915. 

O conselho administrativo, que re- 
cebeu o mandato de continuar a edi- 
tar daquelas fitas, para as dar ao pu- 
blico no começo do outono, crê que 
será ouvido o seu apelo. Os bilhetes de 
emprestimo vão ser brevemente espe- 
didos nos grupos de vanguarda e a al- 
gumas personalidades que simpatizam 
com a obra educativa do Cinema do 
Povo. 

O conselho roga ás organizações e 
aos cidadãos que façam todo o possi- 
vel para adquirir a sua propria conta 
ou por conta de pessoas das suas rela- 
ções esses bilhetes de emprestimo. E” 
fazer boa propaganda o contribuir 
para que um cinematografo popular 
prossiga na sua obra salutar. 

Ajude-se o Cinema do Povo a ser 
o contraveneno dos cinematografos in. 
decentes, que realizam por toda a par- 
te, tanto nas cidades como nas vilas « 
aldeias, por meio de fitas amiude mal- 
sãs, uma propaganda de embrnteci- 
mento da classe operaria e camponeza 
— O conselho administrativo.” 

N. B. — Para informações com- 
plementares e para pedidos de bilhe- 
tes de emprestimo reembolsaveis, es- 
crever ao secretario do conselho, Y. 
Bidamant, 67, rue Ponchet, — Pariz, 
ou a Paul Benoist, 32, rue Fondary, 
Pariz. 


Em 


AOS EMPREGADOS 
EM PADARIAS 


Companheiros: 


Perdôem-me a franqueza com que 
vos dirijo destas colunas estas pala- 
vras, mas, como são a espressão da 
verdade, julgo assim cumprir um de- 
ver de padeiro que sofre, como qual- 
quer de vós, o despotismo patronal, 
mas pensa (como vós não pensais), da 
fórma que ha de se livrar do maldito 
jugo capitalista. 

Não sei mesmo como compreender a 
vossa atitude em face das questões que 
nos dizem respeito. 

Será possivel que a vossa situação 


“seja melhor do que a minha? Não 


ereio. Quem como eu conhece o que 
se passa no interior das padarias do 


Rio de Janeiro não póde admitir se- 


melhante absurdo, 

Lancemos nossas vistas por esses Es- 
tados do Brazil afóra, de norte a sul. 

Não tendes conhecimento do que fi- 
zeram nossos companheiros de Porto 
Alegre, Não tendes conhecimento da 
grande cauza que se acham empenha: 
dos nossos companheiros do Pará? E 
os de Maceió? 

E” de corar até ás raizes do cabelo! 
E” vergonhozo!... 

O que dirão de nós esses denodados 
companheiros dos Estados? Julgarão 
talvez que não temos um pouco de ra- 
cicinio, que vejetamos e não vivemos, 
que somos uns inconcientes na esten- 
são da palavra! 

Não, companheiros! E” pecizo de- 
monstrar que vivemos ainda, e isso 
só depende de vossa vontade. 

Não ignorais que eziste uma socie- 
dade de vossa classe capaz de melho- 
rar a situação aflitiva em que nos en- 
contramos e, no entanto, deixais aban- 
donada as suas assembléias, dando 
preferencia aos bilhares e cinemas. 


A nossa questão está em pé, com- 


panheiros! Necessitamos um dia de 
descanço e de darmos um golpe deei- 
zivo nesse rejimen de alimentação que 
nessos amos nos impõe. 

* «sm como nossos companheiros 
dos Estados teem conquistado todas 
essas melhorias, tambem nós as pode- 
mos ecaquistar. Trabalhemos pela 
aossa emancipação Tados ao Sindi- 
catol Nuxes pa Sriva 

















“LOS SIN PATRIA” CU" 


Com este titulo ficou constituido 
em 8. Paulo (Lapa) mais um grupo 
de operários de todos os oficios, com 
o fim de difundir os ideiais liberia- 


rios, por meio do periodico, do fo- | 


lheto, do livro, ete. 

“Los sin patria” formam um gru- 
po de homens concientes, que se pro: 
põem, na medida das suas fórças, a 
darem guerra sem treguas á burgue- 
zia egoista, ladra dos produtores. 

Os camaradas de “Los sin patria” 
enviam, por nosso intermedio, uma 
fraternal saudação a todos os grupos 
conjeneres do mundo, e um abraço 
de solidariedade a todos os compr- 
nheiros cativos dos earceres e prezi- 
dios por difundirem -e lutarem pelo 
nosso ideal, 

A correspondencia para “Los sin 
patria” deve ser endereçada à A. 
Martinez, Correio da Lapa — São 
Paulo. 


Ra 


4 TERRA DA 


ne o 0 rem 


para à 


O que diz um correspon 


E* lamentavel, dezolador, o que se 
está passando nesta capital. As auto- 
ridades desta terra santa de jezuitas 
juraram que haviam de abafar todo 
o movimento grevista que aqui se 
manifeste. Pois si bem o disseraro, 
melhor o vão fazendo. 

Já por ocazião da greve dos carro- 
ceiros houve prizões sem conta, sendo 
3 companheiros postos incomunica- 
veis para serem deportados. o que 
aliaz se não fez então. 

Pois deu-se o cazo das classes da 
construção civil se declararem em 
greve, com o fim de obterem o dia de 
8 horas. Isto foi no dia 24, ás 23 
horas, e ás 5 horas da manhã se- 
guinte já os cães de fila ás ordens 
do chefe de policia tinham prendido 
11 companheiros, dos quais 5 foram 
deportados para lugar por nós até esta 
data ignorado. 


À este respeito correm os mais de- 
zencontrados boatos. Falon-se primei- 
ro que tinham embarcado para o 
Xingú (uma rejião mortifera, cujo 
clima só os lá nacidos podem rezis- 
tir). Depois foi voz corrente que os 
embarcaram para a Europa. Kala-se 
agora que estão aqui mesmo, em lu- 
gar incerto, e que os mudam “todas 
as noites, dum lado para outro, dei- 
xando-os passar necessidades e mal- 
tratando-os! 


já telegrafou para toda a parte — 
trez vezes para a Confederação Ope- 
raria Brazileira e trez vezes para 
Lisboa — e não obtem resposta de 
lado nenhum! A” ultima hora rece- 
bemos noticia da Companhia dos Te- 
legrafos, dizendo-nos que o nosso ul- 
timo telegrama está retido na esta- 
ção de Lisboa por ser suspeito, ses 
gundo o art. 7 da constituição por- 
tugueza. 


Eram as seguintes, as palavras do 
telegrama: “eportados chegaram? 
Respondam urjente.” A isso os cana- 
as chamam suspeito! Yeem medo 
que se lhes descubram os crimes. Que- 
rem impedir aos trabalhadores a de- 
feza dos direitos que lhes assistem. 
Mas estão completamente enganados, 
pois que nós jamais em tempo algum 
deixaremos de nos defender dos nos- 
sos opressores, 


Eu concito os companheiros da 
Construção civil e de todas as outras 
classes trabalhadoras de Belém: nada 
de esmorecimento, corajem para 
luta, agora mais doque nunca! Lá 
porque nos. roubaram cinco compa- 
nheiros, não é isso motivo para que 
nos acobardemos, Muito ao contrario! 
Reorganizemos as nossas forças. 
Procuremos ás cauzas da nossa tra- 
queza. Remediemol-as. Afastemol-as. 
E assim, reorganizados, fortes, reco- 
mecemos a batalha até final vitoria. 
E” justo que nos desfaçamos de nós 
Não somos nós os produtores de 
toda a riqueza? E com que direito 
nos querem roubar a liberdade e o 
pão? 
| Submeter-nos a isso seria suicidar- 
inos. Reajamos, pois! Organizemo-nos 
para a reação. Somos pequenos por- 
que desconhecemos a nossa propria 
força. E só a ação, a ação conciente, 
ponderada e irredutivel nol-a dará a 
conhecer. 


E is Ec E CASE ii E Aa DAE SS o DES a Di is do ma o Sa a A ata ds Soo a So sd 


À luta é isto mesmo: uma sucessão 
de vitorias e de derrotas. A derrota 
é tambem uma lição. Saibamol-a 
aproveitar. Arranquemo-lhes todos os 
| ensinamentos possiveis. A esperiencia 
das derrotas de hoje nos levará ás vi- 
torias de amanhã. 


Os operarios sapateiros levantaram: 
se em sinal de protesto contra as pri- 
zões arbitrarias dos nossos camara- 
das. Quando voltaram a retomar o 
trabalho, os srs, patrões declararam o 
| lock-out, dizendo que agora estavam 
(eles “em greve até quando muito bem 





|entendessem”, Si queriam voltar ao 
trabalho, só com uma condição: su- 
jJeitarem-se á tabela adrede forjada, 
| segundo a qual se reduziam 20U réis 
| Ao preço por que trabalhavam antes. 
Mas enganaram-se redondamente, 
os pulhas e estupidos patrões. Os ope- 
rarios sapateiros, que já tinham em 
iprojéto a formação duma Cooperati- 
va, puzeram-no imediatamente em 
pratica. Organizou-se a Cooperativa, 
á rua Frutuozo Guimarães n. 62. 
| Os patrões agora já apertam as 
mãos na cabeça. Mas é tarde. O tiro 
saiu-lhes pela culatra. Bem feito! 


Epvarpo (GUERRA 
Belém, 12 de junho de 1914, 








A União Jeral dos Trabalhadores | 


A VOZ DO TRABALHADOR 





LIBERDADE... 





O governo do Para” espulsa cinco operarios 


Ruropa 
dente de Belém — O que 


diz o «Sindicalista->, de Lisboa 
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FALA UM DOS ESPULSOS 


! Isto o que diz o nosso amigo E. 
Guerra, de: Belém, em data de 12 do 
'mez passado. Encontramos, porém, no 
|Sindicalista, de Lisboa, datado de 14 
ido mesmo mez, uma narração dos 
[acontecimentos feita por um dos es- 
pulsos para Portugal, o camarada 
jCosta Carvalho. 

Depois de considerações jerais so- 
«bre as condições, as pessimas condi- 
ções de trabalho na Amazonia, Costa 
Carvalho esplica como naceu a orga- 
nização sindicalista em Belém, en- 
trando em seguida a historiar o mo- 
vimento de que rezultou a espulsão 
sua e mais dos companheiros Jentil 
da Cunha Santos, Manuel Martins, 
Antonio Domingos e Manuel Pereira 
Bastos. 


Eis as suas palavras: 


coca. escura suscna. uwnneoa cena 


“Os trabalhadores, acossados de to- 
dos os lados, só encontraram duas 
fórmas de rezolver a questão: ou emi- 
grarem ou associarem-se. Foi preci- 
zamente o que se deu. Emigrou quem 

ptinha dinheiro para se transportar, e 
los que o não tinham e os filhos natos 
formaram associações de classe de re- 
|Zisteneia. 

1 Organizada a Federação dos Ven- 
dedores Ambulantes, seguiu-se-lhe o 
Sindicato dos Carroceiros e depois a 
Federação das Quatro Classes da Con- 
strução Civil, coletividades que em 11 
de janeiro do corrente ano fundaram 
a União Jeral dos Trabalhadores, or- 
ganismo que tomou a seu cargo orga- 
nizar todas as corporações proleta- 
rias. 


Assim, em breve reorganizou a 

classe dos operarios sapateiros, a qual 
fez imediatamente uma greve, que foi 
ganha em toda a linha; os operarios 
panificadores, os quais agora estavam 
tratando de suprimir a venda de pão 
nas tabernas; organizou o Sindicai 
dos Estivadores, que a breve trecho 
conquistou, por meio de uma greve, 
as 8 horas de trabalho diurno e no- 
turno e 8 a 108, respetivamente; os 
sindicatos dos alfaiates e costureiras, 
| Cigarreiros e cigarreiras, a federação 
dos domesticos e União de oficios va- 
'rios; reorganizou os carregadores e 
!tentou tambem organizar os barbeiros 
“e caldeireiros e os empregados dos ele- 
tricos, mas até agora não o conseguiu 
devido á inconciencia de parte dos 
operarios e ás perseguições dos pa- 
“trões, 

Este rezumo é o historico da supra- 
citada federação de classes que, fun- 
dada a 11 de janeiro, manteve trez 
greves, a saber: a dos operarios sa- 
pateiros, que conquistram 30 % de 
aumento na mão de obra e a abolição 
dos serões; a dos estivadores, 8 horas 
de trabalho e 20 % de aumento de 
salario, como acima dissemos, e a dos 
carroceiros, numa luta com o mumi- 
cipio, obteve o prolongamento de pra- 
zo para pagamento do imposto mu- 
nicipal e o abatimento de 20 Y% na 
dita taxa anual e forçou as autori- 
dades a restituirem á liberdade 5U 
carroças apreendidas. 

A construção civil ha um mez que 
realiza sessões permanentes e prepa- 
ratorias para a reclamação das & ho- 
'ras de trabalho. 

De ha muito que sentimos a perse- 
'guição que vinhamos sofrendo por 
parte da autoridade, mancomunada 
com o Capital, muito particularmen- 
te os delegados á U. J. Quando da 
greve dos carroceiros foram prezo», 
além da minha pessoa, os camaradas 
Antonio Domingos e Jozé Quintana, 
'eu delegado dos Vendedores Ambu- 
lantes e os ultimos dos Sapateiros. 
foi então assaltado pela policia o meu 
estabelecimento de fruta, muita da 
qual foi inutilizada, remechidos todos 
os recantos, carregando com jornais, 
livros, folhetos e até — ó suprema 
irrizão! — talões de jornais em bran- 
[Ro e listas de assinantes!!! 

As moradias particulares dos cita- 
dos camaradas foram tambem: invadi- 
das, as malas violadas, tudo remechi- 
ot no intuito de estragarem, e, por 
fim, carregaram com uma navalha de 
barba de um estojo que num quarto se 
encontrava! 

A séde da União Jeral foi assal- 
tada ás 11 horas da noite e postos na 
rua, a tiro, os trabalhadores, que es- 
tavam completamente dezarmados. 
Uma vez na rua, eis que inopinada- 
mente um piquete de eavalaria, jun- 











os trabalhadores indefezos á espada, 
a tiro de Mauzer e á pata de cavalo, 
fazendo sangue a jorros. 


Assaltando as cazas da vizinhança. 
sempre em atitude provocante e pe- 
netrando pela segunda vez na séde 
da União, os selvajens percorreram 
todos os lugares e encontrando Anto- 
nio Domingos na retrete, puxaram-no 
brutalmente, espancando-o e dizendo: 
lhe ao mesmo tempo: que ele, “Anto- 
nio”, tinha sido muito feliz, pois que 
iam com a missão de liquidal-o e a 
mais alguem... no meio do barulho! 


A séde ficou fechada durante qua- 
tro dias á ordem da policia, dizendo 
esta que jamais reabriria porque o 
governo não queria e a policia cum- 
pria! 

Aqueles trez camaradas estiveram 
incomunicaveis seis dias, obedecendo 
este sequestro a um plano de depor- 
tação para o Alto Xingú, onde quuzi 
ninguem escapa, pois quando não se 
morre de febre e de fome, o sóba man- 
da matar a tiro de rife! 


Mas eis que se levantam todas as 
classes organizadas para protestar 
contra tanta infamia cometida pelo 
sr. Enéas Martins, governante do Es- 
«ado, a mando do engraxador dr. Gui- 
iherme Paiva, que, segundo informes 
imsuspeitos, comprou (?) a alta poli- 
“cia com o fim de me deportar. 
| — Provizoriamente a corresponden- 
cia para qualquer daqueles camara- 
idas, póde ser enviada para a rua do 
| Arco da Graça, 4, 2º, Lisboa. . 








OS OPRESSORES 


hOS MARMORISTAS 


Companheiros. 





Não podendo por mais tempo re- 
frear a indignação de que estou pos- 
suido ante os atos de verdadeira pre- 
potencia, ezercidos atualmente na 
nossa infeliz classe, ante as torpes e 
mesquinhas perseguições de que são 
vitimas alguns camaradas nossos, 
venho por isso, por intermedio deste 
jornal, verdadeiro defensor dos que 
lutam pelo pão de cada dia, lançar 
um veemente protesto, ainda que não 
encontre éco no coração de vós ou- 
tros. 

O fato de que me vou ocupar, e 
que me foi narrado pela propria vi- 
tima, para alguns passará como uma 
coiza naturalissima; no entanto, ao 

; meu ver, acho-o, isto é, encaro-o de 
duas formas, por dois aspétos: De 
rum lado o baixo e vil pretexto arran- 
jado pelo tirano para ezercer a repre- 
zalia; de ontro lado o nobre senti- 
mento, o posto altivo e digno que 
teve a vitima, provando assim não só 
conhecer os deveres de companheiro, 


| como compreender o valor de sua di-: 


gnidade e amor proprio. 

Mas... passemos ao cazo. 

O camarada Rafael Ferreira Pei- 
'xoto, que trabalhava na caza do er. 
'Jozé Vicente da Costa, de algum 
'tempo para cá, vinha sendo alvo de 
uma constante implicancia da parte 
do 1º feitor daquela taza, que acóde 
pelo nome de Francisco Pinto Soares. 

Constantemente havia troca de pa- 
lavras entre ambos e que terminava 
sempre por olhares de odio e jestds 
de ameaças por parte do 1º feitor. 

Por duas vezes indo o companheiro 
Rafael trabalhar fóra, teve ocazião 
de receber gorjetas dos freguezes, — 
como sucede quazi sempre a nós ou- 
tros — e, sabem o que quiz fazer o 
feitor Chico? nada menos que des- 
contar no ordenado do companheiro 
as gratificações que os freguezes lhe 
deram. (2!) 
| Ultimamente estava o companheiro 
| fazendo uma tira de dois metros e 

28 centimetros de largo por 5 de 
grosso. Ao terminar o serviço ia ele 
levar a pedra para os polidores, po- 
!rém, lembrando-se que não devia dar 
| mau ezemplo ao patrão, pegando na 
pedra sózinho, pois seria dar marjem 
a que no dia seguinte ele obrigasse 
outro companheiro a pegar tambem, 
sozinho, um pezo que não podesse, 
pensando assim chamar um aprendiz 
para que o ajudasse. > 

O feitor, que estava observando, 
vein de lá com improperios, pergun- 
tando se o companheiro não podia 

sozinho, e, metendo o hombro sob 
a pedra, levou-a aos polidores. 

O sr. Costa, que tambem observou 
o fato, poz-se a gritar dizendo que o 
Chico não tivesse contemplações. com 
ninguem, que todo e qualquer que 
não servisse e não cumprisse as suas 
ordens (do Chico), mandasse embo- 
ra, pois não faltava quem quizesse 
trabalhar e... outras coizas mais, 
proprias de quem ha vinte anos tem 
visto espinhas curvadas diante de si, 
de quem está habituado a mandar 
escravos. 

O companheiro, compreendendo o 
valor da desfeita que acabava de o 





tamente com homens á paizana (uma 'atinjir, não querendo' arcar com o 


especie de formiga branca), atacaram 


| Pezo de tamanho insulto no sindicato; 








pezando bem as palavras que acabava 
de ouvir, e, querendo dar uma prova 
aos demais de que possuia ainda um 
resquício de independencia e amor 
proprio, despediu-se da caza. 

Estava satisfeito o feitor. 

Grandisissimo biltrel Tratante! 
Dir-se-ia que este crapula e vingativo 
individuo esqueceu-se do tempo em 
que era fosforo na oficina, e que de- 
pendeu muitas vezes de favores dos 
companheiros. 

Esqueceu-se porventura do tempo 
em que era um carneiro, levando sua 
humilhação ao ponto de ter tido oca- 
zião de lavar os pés do sr. Carlos da 
Silva Rocha, então encarregado da 
caza? 

Mas não ha nada como um dia de- 
pois do outro. 

A justiça ha de se fazer sentir; 
então os tiranos terão ocazião de com- 
preender todo o mal que fizeram 
áqueles que dependiam de si, cujas 
lagrimas das espozas e dos filhos, 
vertidas em horas de fome, de mize- 
ria ocazionadas por si, ao fazer-lhes 
chorar lagrimas de sangue e arreben- 
tar de dezespero. 


Joaquim Antonio DOS SANTOS 








OS TECELÕES AJITAM-SE 


A classe dos trabalhadores em fa- 
bricas de tecidos tem sido em todas 
as epocas uma das mais sacrificadas 
e mais esploradas pela intolerante 
burguezia, que na industria textil vê 
os mais largos e solidos proventos 
para gastar embriagada nás suas 
lebidinozas orjias. 

Agora, com a prezente crize, os se- 
nhores do dinheiro lançam mão de 
todos os subterfujios afim de mais e 
mais infamemente reduzirem os te- 
celões ao estremo da mizeria. E, as- 
sim, as fabricas de tecidos passaram 
a funcionar trez e quatro dias por 
semana e teem reduzido torpemente 
o preço da mão de' obra, embaraçan- 
do que os nossos companheiros tirem 
siquer o insuficiente para mitigar a 
fome de suas familias. Outras ha 
que teem deixado de pagar com pon- 
tualidade, pretestanto não haver saí- 
da nos seus stocks, 

Os tecelões, porém, ajitam-se e va- 
rios movimentos paredistas se teem 
dado em diversas fabricas, com o fim 
de impedir a ação mizeravel da insa- 
ciavel canalha que ainda não se com- 

| praz com os horrores praticados con- 
tra os que teem a desdita de caírem 
nas suas bastilhas com o fito de ga- 
nharem a vida. , 

E” de esperar que os companheiros 
tecelões venham a campo, como ou- 
trora, obrigar esses verdugos a res- 
peitarem os direitos e a dignidade da 
classe dos tecelões. 


==, 
AVIZO 


Prevenimos que fica sem efeito a 
lista n. 8 de subscrição para cobrir o 
deficit da 4 Voz do Trabalhador, que 
estava a cargo do companheiro João 
Gonçalves, sapateiro. 





O SINDICALISMO 


(De um livro de Paul Louis) 


O sindicalismo é a fórma moderna 
de ataque proletario, a fórma mais 
impressionante, e aquela que cada 
vez mais tende a prevalecer. 

Os escritores que querem opol-o ao 
socialismo e que descobrem entre um 
e outro -redutiveis antagonismos, 
prendem-se com certas continjencias, 
com passajeiras aparencias, porquan- 
to o sindicalismo no fundo não é 
mais que uma espressão vigoroza do 
esforço, distintivo e construtivo que 
iha anos abala o velho rejimen poli- 
tico-social e mina pouco a pouco o 
antigo sistema de propriedade. Vai 
necessariamente ao coletivismo ou ao 
comunismo, 

-.-Saído de um meio social em 
plena evolução, o sindicalismo veri- 
fica já as previzões do socialismo 
cientifico e segue na direção dos fins 
que os escritores do coletivismo, de 
longa data, haviam assinado á con- 
quista operaria. 

Não se separa do socialismo, antes 
se põe ao serviço — por espontanei- 
dade e tambem por lojica —- das 
tezes bem conhecidas, que ha mais 
de meio seculo se teem espalhado no 
mundo. O que é novo nele é o vigor 
dos efetivos, é a obstinação do espi- 
rito militante, é o fervor das idéias 
que jamais arrefecem e constante- 
mente se renovam, é o entuziasmo 
quazi mistico, ás vezes, que promove 
as fazes de depressão, a indiferença 
ao revez imediato, a paixão sempre 
remoçada da ação. O socialismo tra- 
vara a luta, o sindicalismo universa- 
lizou-a, dando-lhe ainda por cima a 
continuidade. 

J. €. 


8. Cristovão, 1914, 














DOCUMENTOS PARA A HISTORIA 





Sindicato dos Operarios das Pedreiras 
do Rio de Janeiro 





Relatorio aprezentado 
Operario 


REUNIDO DE & 


ao Seguido orgresso, 


Brazileiro 


13 DE SETEMBRO DE 1913 


Satisfazendo uma necessidade pre- 
mente, esta classe fundou, em 1901, 


uma associação a que deu o nome de | 


Congresso União dos Operarios das 
Pedreiras, instalado precizamente a 
20 de outubro daquele ano. 

Até essa data não havia, nas ofi- 
cinas, regulamento de horas de tra- 
balho, que era feito de dia a dia, che- 
gando os operarios encunhadores a 
trabalharem 12, 18 e até 14 horas 
diarias. Só os canteiros não se viam 
obrigados a isso, porque, trabalhando 
por peça, largavam o serviço quando 
queriam. 

Diante de tão barbara situação é 
que os trabalhadores da oficina per- 
tencente á firma Almeida E. Ribeiro, 
ao tempo instalada á praia da Sau- 
dade, rezolveram declarar-se em gré- 
ve, constituindo-se logo varias comis- 
sões para percorrerem todas as ou- 
tras oficinas. Conhecendo a necessi- 
dade de se regulamentar o horario 
e de se fundar uma associação, todos 
os trabalhadores dessas outras ofici- 
nas uderiram go movimento, tornan- 
do-se a greve jeral, na classe. 


Passados alguns dias de luta, obti- 
veram os grevistas o dia de 10 horas, 
quer para os que trabalhavam por 
peça, quer para os que trabalhavam 
a jornal. 

Esta vitoria muito contribuiu para 
a consolidação da nova agremiação, 
cujas bazes, depois de conveniente- 
mente estudadas, foram aprovadas a 
8 de dezembro de 1901, A comissão 
organizadora da mesma era compos- 
ta de trez membros: Agostinho da 
Silva Vieira, Jozê da Silva Soares é 
Manuel da Costa. 

Definitivamente constituido o Con- 
gresso União dos Operarios das Pe- 
dreiras, a sua primeira comissão ad- 
ministrativa se compunha dos com- 
panheiros: Manuel Alves de Carva- 
hlo, prezidente; Manuel da Costa, 
vice-prezidente; Serafim Vicente Ri- 
beiro, 1º secretario; Antonio Ferreira 
dos Santos Ribeiro, 2º secretario; 
Jozé da Silva Soares, tezoureiro; 
Agostinho da Silva Vieira, procura- 
dor; Jozé Antonio de Souza, Anto- 
nio de Souza, Antonio Coelho, Ven- 
tura Ferreira Gomes, Jozé Ferreira 
de Souza, Antonio Francisco Pene- 
tra, Joaquim Rodrigues Barboza, 
Manuel Canastra, Antonio Rodri- 
gues, Luiz da Silva, Manuel Batista 
e Domingos de Souza Mineiro, con- 
selheiros. 

Embora formado com o caráter de 
sociedade beneficente, o Congresso 


continuou o seu papel de reivindica-. 


ções, ajindo em prol dos opcrarios 
das pedreiras. 

Os canteiros, porém, continuavam 
a ser vitimas da mais barbara es- 
ploração do patronato. O seu traba- 
lho era feito por peça, sem preço 
fixo, o que levava os patrões a pa- 
garem quanto entendiam pagar. 

Os operarios, reunidos, nomearam 
então uma comissão encarregada de 
organizar umas tabelas de preços 
para serem aprezentadas nos indus- 
triais. Essas tabelas foram, com 
efeito, entregues aos mesmos em 
agosto de 1903, sendo assinadas em 
1 de setembro seguinte. 

Julgando-se, por isso, já redimidos, 
os operarios foram deixando desva- 
necer-se a ação combativa da asso- 
ciação, que chegou a acumular, em 
seus cofres, contos de réis, pois que 
a quota dos seus socios era de 28000 
mensais, com uma joia de entrada 
de 58000 e um beneficio anual de 
1$ no mez de junho de cada ano, O 
rezultado dessa inação foi que os in- 
dustriais rebaixaram, de mais em 
mais, a mão de obra. 

Pensou-se, então, em fundar-se 
uma cooperativa de produeção. O 
assunto foi debatido em varias as 
sembléias. E a 12 de dezembro dg 
1906 foram aprovadas as bazes para 
a instalação dé uma, sendo para isso 
comprada uma oficina que logo co- 
meçou a funcionar. Mas isso apenas 
conseguiu aliviar uma parte minima 
da classe, A grande maioria conti- 
nuava debaixo da mais ignobil esplo- 
ração. 

Uma greve foi declarada, a 2 de 
maio de 1907, por ocazião da apre- 
zentação, aos industriais, de nossas 
tabelas. Fracassou, porém, depois de 
3 dias, devido a não ter sido jenera- 
lizada por falta de preparação. 

A “Cooperativa Jeral dos Socios 
do Congresso União dos Operarios 


das Pedreiras”, que assim se deno- 
minava, continuou, sob a adminis 
tração dos sete seguintes companhei- 
ros: Paulino Alves de Carvalho, 
Jozé da Silva Loureiro, Afonso Gu- 
mes, Joaquim da Silva Peneda, 
Francisco da Silva Loureiro, Aman- 
dio Ferreira do Vale e Joaquim da 
Custa. Os seus rezultados foram nu- 
los, Dissolvida, enfim, ela deixou a 
classe em precarias condições, tendo 
esgotado todo q dinheiro dos cofres 
sociais, que na ocazião se elevava- a 
33 contos de réis. vê 

Foi uma prova evidente do erro 
da formação de cooperativas anexa- 
das e dependentes da associação de 
rezistencia. Caiu a cooperativa e 
com ela o Congresso União dos Ope- 
rarios das Pedreiras. 

Atendendo então ás rezoluções do 
Primeiro Congresso Operario; aqui 
reunido em 1906, no qual a nossa 
classe se fizera reprezentar pelos 
companheiros Marcélino da Costa 
Ramos e Antonio Barão, hoje trans- 
formados em patrão, um grupo de 
companheiros rezolveram transfor- 
mar a sociedade em sindicato, a ver 
si assim se conseguia levantar a 
classe. 

Só em 1908, porém, esta idéia to- 
mou vulto. Realizaram-se algumas 
reuniões, de que suiu uma comissão 
encarregada de-elaborar as bazes do 
novo sindicato. Essa comissão era 
composta pelos companheiros Jozê 
Ferreira Ribeiro, Antosio Moutinho 
de Freitas, Afonso Gomes, Albino 
Jozê da Silva e Domingogs Correia 
Machado. Em assembléia jeral de 25 
de agosto de 1909, foram as referidas 
bazes aprezentadas, discutidas e apro- 
vadas. 

Aproveitando a oportunidade des: 
se resurjimento e do momento de 
forte crize que se atravessava, apa- 
receu o ensejo duma greve, que re- 
clamaria a observancia das tabelas 
anteriormente impostas, visto que 08 
patrões sempre procuravam iludil-as, 
e tambem, segundo uma das delibera- 
ções do Primeiro Congresso Opera- 
rio, a abolição do trabalho por peça 
para os canteiros. 

Estudado o assunto, ficou rezol- 
vido aprezentar-se aos patrões as se- 
guintes reclamações: um minimo de 
salario de 58 para os canteiros e en- 
cunhadores e um minimo de 78 para 
os ferreiros. 

Alguns industriais responderam, 
aceitando-as, dentro do prazo mar- 
cado; outros, nada responderam. De- 

| clarou-se então a greve parcial: pa- 
ralização do trabalho nas oficinas, 
| cujos proprietarios nada tinham res- 
pondido dentro do prazo marcado pe- 
"los operarios reclamantes. 
| Passados alguns dias, verificou-se 
i que a greve parcial nenhum rezul- 
tado. dava, pois que as oficinas onde 
-o trabalho continuava estava-se fa- 
! zendo obras encomendadas pelos par 
trões das oficinas paralizadas. Foi 
então declarada a greve jeral da 
classe. 

A policia, como sempre, se poz em 
campo, prendendo alguns companhei- 
ros dos que mais se salientavam no 
movimento. 

Sempre firme, esse movimento se 
sustentou por alguns mezes. A Fede- 
ração Operaria do Rio de Janeiro 
prestou-nos então grandes serviços, 
pondo-se ao nosso lado com o seu 
« apoio moral. 

Diante da nossa atitude, os indus- 
| triais se organizaram, por sua vez, 
"fundando o Centro dos Industrais de 

| Cantaria. E a luta se estabeleceu, 
| mais forte, entre o Centro e o Sindi- 
cato. E nós vencemos. O Centro en- 
;viou ao Sindicato um oficio decla- 
| rando aceitarem, os industriais, as 
; nossas reclamações. 

| Em assembléia jeral, rezolvemos 
“voltar ao trabalho, ficando sempre, 
porém, de sobreavizo, para o cazo em 
que os industriais quizessem ezercer 
alguma vingança sobre qualquer dos 
| grevistas que tomaram parte ativa 
no movimento. 

“Qual não foi, porém, o nosso es- 
panto quando, dias depois de termos 
retomado o trabalho, os industriais, 
por deliberação do Centro, afixavam 
um avizo em que se rebaixava tudo 
o que determinavam as tabelas por 
nós aprezentadas e por eles assina- 
dgs a 3 de maio. Isto se deu n9 dia 
|18 de julho. Tal procedimento, indi- 
gno e velhaco, provocou nova para- 
lização do trabalho. 
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teor seguinte: 

1.º — O dia de trabalho será de 10 
horas, principiando ás 6 da manhã 
e terminando ás 5 da tarde, com 45 
minutos para o alrnço e 15 para 
o café; 

2.º — O trabalho será contado por 
hora, sendo o preço minimo de cada 
hora 500 réis; 

3.º — Para os aprendizes e pera 
os homens de idade avançada haverá 
uma tabela estraordinaria, sendo o 
seu pagamento feito de acordo com 

suis nabilicações; 

4º — Nas oiicinas-não se admi- 
tem discussões de qualquer especie, 
sob pena de serem suspensos os que 
abuzarem; 

5.º — O pagamento será feito des- 
de o dia 1 a 25 de cada mez ven” 
| cido, não podendo os operarios re- 
| clamar dentro desse prazo; 
| 6.º — As reclamações de qualquer 
! especie devem ser feitas no escritorio 
da oficina pelo proprio reclamante ; 

7º — Aos operarios que traba- 
| lham ao rigor do tempo: serão abo- 
' nadas as horas de trabalho; 


8.º — Todos os operarios são obri- | 


gados aos serviços das pedreiras, não 
podendo nenhum intervir no serviço 
dos outros; 

9.º — O ferreiro não pode abando- 
nar a oficina, nem o patrão o pode 
despedir sem que avize com trez dias 
de antecedencia; 

10.º — Todo o operario, que de má 
fé estragar qualquer peça de obra, 
será descontado, nos seus vencimen- 
tos, do custo da mesma; 

11.º — São revogadas todas as dis- 
pozições em contrario. 

Af tendes o que os patrões nos 
queriam impor, depois de estarmos 
parados trez mezes e os termos obri- 
gado a assinarem a tabela por nós 
aprezentada. 

Mas, alerta que estavam, os opera- 
rios voltaram logo para a rua, sus- 
pendendo imediatamente todo o tra- 
balho. Foi um cheque dado ao Cen- 
tro pelo Sindicato, tão enerjica ati- 
tude mostrou este. A nossa tabela 
voltou a vigorar, não sem prejuizo 
para muitos companheiros, recolhi- 
dos, por diversas vezes, á prizão, pe- 
las autoridades policiais. 


Os grevistas empregaram, nessa 


luta, todos os meios ao seu alcance. | 


Houve boicotajem, houve sabotajem, 
e houve até ameaças de couzas mais 


graves... Mas vencemos em toda a 
linha. 
Outras greves parciais, ganhas 


umàs, perdidas outras, sustentou ain- 
da o Sindicato. 

Um periodo de apatia, porém, so- 
| breveiu, indo o Sindicato esmorecen- 
ido e a tal ponto que encostou por 
“falta de socios, em agosto de 1911. 

Em fevereiro de 1912 apareceu de 
novo um grupo de ativos companhei- 
ros, que fizeram distribuir um ma- 
nifesto convidando a classe para uma 
| reunião com o fim de reerguer o Sin- 
dicato. 

Essa reunião se realizou a 21 de fe- 
vereiro de 1912, tendo a ela compa- 
recido 36 companheiros. Eram, po- 
rém, necessarios pelo menos 50 socios 
quites para se poder levantar os mo- 
veis do antigo Sindicato, que tinham 
sido confiados á Sociedade Amantes 
da Arte, Distribuiu-se então um se- 
gundo manifesto no mesmo sentido, 
realizando uma segunda reunião, a 
que compareceram 60 companheiros. 
Nomeou-se logo uma diretoria provi- 
zoria, que assim ficou constituida, 

raté a reorganização definitiva da 
classe: Jozé Ferreira Ribeiro, Ber- 
nardo Rodrigues, Americo Pinto dos 
Santos, Joaquim de Oliveira Pinto, 
Joaquim Francisco da Costa, Joa- 
quim Francisco Canastra e Jozé Joa- 
quim Marcelino. 

Reorganizado o Sindicato dos Ope- 
rarios das Pedreiras, em assembléia 
jeral realizada a 12 de junho de 1912 
foi eleita a comissão administrativa 
cujos trabalhos duraram até ao fim 
do mesmo ano. Essa comissão ficon 
composta dos seguintes companhei- 
ros: 1º tezonreiro, Antonio Ferreira 
Reis; 2º tezoureiro, Candido da Cos- 
ta; 1º secretario, Jozé Ferreira Ri- 
beiro; 2º secretario, Manuel Alves; 
secretario do esterior, Joaquim Fran- 
cisco Canastra; e bibliotecarios, An- 
tonio Pinto Ribeiro e Jozé Martins. 

E proseguiu o Sindicato na sua 
obra de reivindicações, saindo sem- 
pre vitoriozo das lutas sustentadas. 

| Esforgando-se por que o maior nu- 
| mero de operarios das pedreiras a ele 
se filiasse, chegou, no fim desse ano 
de 1912, a contar 2.000 socios. 

Os ordenados da classe variam de 
58 a 88500, conservando-se o mesmo 
horario. 


Em janeiro deste ano de 1913 foi 
eleita a comissão administrativa, que 
ainda se acha á frente dos trabalhos 
do Sindicato. 

Foi “tambem nomeada então uma 
comissão de propaganda, composta 
de 5 membros, dos quais fazem parte 
os dois delegados á Federação Opera- 


| 








| derados. 

Durante estes mezes tem o Sindi- 
cato sustentado os seguintes movi- 
mentos: 

Greve numa oficina de Copacaba- 
na, sendo perdida por falta de enerjia 
dos grevistas; 

Greve noutra oficina da praia da 
Saudade, motivada pela despedida 
injusta do companheiro Antonio Ba- 
“ista, que foi readmitido; 

Greve no morro da Viuva, nu ofi- 
cina do sr. Moreira Penetra, ende 
uns 60 companheiros ezijirám do pa- 
irão a eliminação, do seu meio, de 
um operario que difamava o Sindi- 
cato. Esta paralização do trabalho 
durou 8 dias, terminando vitoriuza; 

Liquidação duma oficina da praia 
da Saudade. Esta liquidação, levada 
a cabo, pelos tramites jurídicos, foi 
motivada pela morte do proprietario 
da oficina, indo esta parar ás mãos 
dum seu jenro. O Sindicato viu-se 
forçado a promover a liquidação da 
mesma para o pagamento dos opera- 
rios que lá trabalhavam. E venceu a 
| questão. 

Esta tem sido a vida, a traços lar- 
gos, do Sindicato dos Operarios das 
Pedreiras do Rio de Janeiro, que tem 
progredido incontestavelmente. 

Tendo tomado parte, ainda com o 
nome Congresso União, no Primeiro 
Congresso Operario Brazileiro, nesta 
cidade reunido em 1906, sempre foi 
este Sindicato federado e, conseguin- 
temente, confederado. 

Hoje ele aqui está ao vosso lado, 
formando este Segundo Congresso. 

Rua da Passajem, 161. — Rio ds 
Janeiro, 15 de agosto de 1913. — 
A comissão. 


=— >> [>= 


MOVIMENTO INTERNACIONAL 


O SINDICALISMO NA AUSTRA- 
LIA E NOVA-ZELANDIA 


Traduzimos, dum dos ultimos nume- 
ros do Bulletin International du Mou- 
vement Syndicaliste, a seguinte inte- 
ressante “interview”, que o seu reda- 
tor obteve dum sindicalista da Nova- 
Zelandia ha pouco chegado na Eu- 
ropa: 
| Tivemos o prazer de encontrar um 
dos nossos camaradas dos antipodas 
Percy B. Short, que veiu á Europa 
ipara estudar o movimento sindical 
nos diversos paizes. 

Ha algumas semanas a secção de 
Anckland dos “Trabahladores Indus- 


eee mim mm 


triais do Mundo” (Industrial Wor-' 


kers of the World, on TI. W. W.) rece- 
bia, da Europa, uma carta do editor 
: dum orgam sindicalista, em que se pe- 
'diam informações sobre as grandes 
| greves recentemente havidas na Nova- 
| Zelandia. O camarada Short foi, com 
um outro, dezignado para redijir a 
resposta; mas, como devia partir para 
a Inglaterra, Short foi encarregado 
de levar pessoalmente as informações 
pedidas e, tambem, de se informar, 
por sua vez, sobre o movimento eu- 
ropeu. 

Tendo sido, durante algum tempo, 
membro da secção de Sydney dos 


I. W. W. e conhecendo perfeitamente | 


pois, o movimento sindicalista revolu- 
cionario da Australia, Short nos ofe- 
recia a feliz oportunidade duma pa- 
lestra a respeito dos dois movimen- 
tos. E tanto mais interessante foi a 
nossa entrevista, quanto é ele de ori- 
jem “maorl”, reprezentante desse 
povo de indijenas da Nova-Zelandia 
que, com uma enerjia e uma tenaci- 
dade incriveis, teem rezistido á inva- 
zão inexoravel da raca branca. 

Para orientação dos leitores, diga- 
mos, antes de tudo, que eziste, em 
Sydney (Nova Gales do Sul), um or- 
gam sindicalista revolucionario Direct 
Action e, na Nova-Zelandia, em Anck- 
land, o Industrial Unionist. Finalmen- 
te, em Wellington, eziste o Maoriland 
Worker. Este ultimo, que é um jor- 
nal de grande formato, tem como Te- 
datores os camaradas Harry Holland 
e J. B. Allen, este um sindicalista 
revolucionario que muito militou, na 
Inglaterra, ao lado de Tom Mann e 
outros. p 

Na Australia e na Nova-Zelandia, 
o movimento sindicalista revoluciona- 
rio reprezentado pelos I. W. W. é 
inteiramente organizado. segundo o 
modelo dos “Industrials Workers: of 
the World” dos Estados-Unidos, aon- 
de os nossos antipodas foram buscar 
os estatutos e grande parte da leitura 
de propaganda. Pelo principio orga- 
nizador do “Industrial Unionism”, ou 
federação por industrias, se distingue 
o movimento na Australazia, como na 
America, dos velhos sindicatos de ofi- 
clos. 

A nossa palestra com Short come- 
cou, dum modo jeral, sobre as perspe- 
ctivas da propaganda sindicalista re- 
volucionaria, e fomos agradavelmente 
surprendidos ao saber que na Nova- 
Zelandia e entre os “maioris” a pro- 
paganda é particularmente favorecida 
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O regulamento com que intentaram (ie e á Confederação Operaria Bra- | pelas tendencias da população que, no 
substituir as nossas tabelas era do zileira, pois que sempre fomos fe-| passado, praticava uma especie pri- 


[mitiva de comunismo. t 
| Entre os operarios “maioris”?, um 
renegado ou um fura-greve parece ser 
um personajem desconhecido, tanto o 
'sentimento de solidariedade, segundo 
os costums do povo, torna impossivel 
a sua ezistencia. 

Em seguida, entretemo-nos longa- 
mente sobre a propaganda antimilita- 
rista sustentada nos ultimos anos, des- 
de a introdução, na Nova-Zelandia, do 
serviço militar obrigatorio. Os conde- 
nados a essê serviço teem chegado até 
a aplicar a greve da fome, como fa- 
zem atualmente as sufrajistas inglezas. 
A ajitação antimiiltarista continúa do 
mesmo modo. 

! Foi sobretudo o movimento propria- 
mente sindical que mais nos interes: 
sou : 

— Os sindicatos conservadores, os 
que se submetem á lei de artitrajem, 
estão em via de progressão ou, ao con- 
trario, perdem terreno? 

— Atualmente, respondeu-nos o ca” 
marada Short, dos 80.000 operarios 
'da Nova-Zelandia, 65.000 estão orga- 
| Dizados sob a “Arbitration Aci” e 
115.000 sobre a baze duma outra lei, 
a relativa á Federação do Trabalho; 
estes ultimos decidem as suas ques- 
tões diretamente com os patrões. 

— E as greves no seu paiz, que os 
| nossos reformadores burguezes da Eu- 
lropa gostam de aprezentar como o 
i“paraizo do operario”, o paiz “sem 
greves nem lock-outs”? 

[ir As greves aumentam de mais em 
mais, em numero e intensidade. 
| — E a lei sobre as greves? 

— A artitrajem obrigatoria está 
morta na Nova-Zelandia. 

E Short nos espoz como o governo 
aje para ocultar a situação: 

— Deve lembrar-se da grande gre- 
ve dos mineiros de Blackball, ha al- 
guns anos já. O governo chegou até 
a vender os moveis dos grevistas con- 
denados por haverem violado a lei da 
arbitrajem obrigatoria. Não houve 
ninguem capaz de comprar esses mo- 
veis, O governo acabou por pagar ele 
mesmo as multas, fazendo crer que 
eram os mineiros que as tinham pago. 
Ha alguns mezes apenas, deve lem- 
brar-se ainda, tivemos um movimento 
de greve jeral que se estendeu por 
todas as cidades da Nova-Zelandia e 
a quazi todas as categorias operarias. 

Na Australia, onde a legislação é 
menos severa e onde a conciliação 
precede a arbitrajem, a situação é 
menos tensa; entretanto, lá tambem 
as idéias do sindicalismo revoluciona- 
rio fazem grandes progressos. 
| Nós dezejavamos bem retomar a 
conversação, porém, como já dissê- 
mos, o camarada Short não veiu á 
Europa sómente para informar os ou- 
tros. mas tambem para informar-se a 
si proprio e. sendo o seu tempo limi- 
tado, nós lhe prometemos palestrar 
uma outra vez sobre o movimento sin- 
aicalista europeu. 


O COOPERATIVISMO NA ALLE- 
MANHA 


A União Livre dos Sindicatos Ale- 
mãs (Freie Vereinigung Deutscher 
Gewerkschaften) realizou em Berlim, 
durante os dias 21 de maio e seguin- 
tes, o seu 11º Congresso. 54 delegados, 
reprezentantes de 139 uniões locais, 
tomaram parte nesse Congresso. 


Entre os temas discutidos havia 
este: “Nossa atitude ante a coopera- 
ção”, Segundo o relatorio do camarada 
Karl Rocke e as discussões que se se- 
guiram, o Congresso votou por una- 
nimidade uma rezolução em que espoz 
que o cooperativismo, principalmente 
na Alemanha, muito depressa se ada- 
pta ao rejimen capitalista, esplorando 
os operarios salariados para poderem 
sustentar a concurrencia. Este fato se 
aplica não sómente ás cooperativas de 
consumo, mas tambem, e em mais alto 
grau ainda, ás cooperativas de pro- 
dução. Enquanto os meios de traba- 
lho não pertençam aos proprios tra- 
balhadores, as cooperativas teem que 
realizar beneficios para a esploração 
do trabalho salariado e que conservar, 
portanto, um caráter epitalista. 


Não obstante, por isso que eliminam 
os intermediarios parazitas e fazem 
reverter a favor dos seus membros um 
beneficio que, de outra fórma, cafria 
nas mãos desses parazitas, as cooperas 
tivas de consumo realizou uma obra 
de ação diréta contra o capitalismo. 

“O Congresso declara, pois, que os 
operarios podem aderir ás cooperati- 
vas de consumo, desde que vejam ne- 
las uma vantajem economica. Entre- 
tanto, nenhuma obrigação lhes deve 
ser imposta, nesse sentido, da parte 
das organizações capitalistas. 

Quanto ás cooperativas de produ- 
ção, para a fundação das quais ezisto 
uma certa simpatia nas fileiras da 
União Livre dos Sindicatos Alemãs, o 
Congresso declara que semelhantes 
emprezas devem ser consideradas como 
puras e simples emprezas particula- 
res e que as organizações sindicais não 
devem sustental-as pecuniariamente.” 
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BRAZIL OPERARIO 


Amazonas 


MANAUS — O movimento social 
por aqui continúa bastante anima- 
dor. E 

Algumas sociedades, entre elas a 
dos alfaiates, já estão tratando de 
sua reforma de estatutos, pois que 
os que a rejem não se coadunam com 
as modernas aspirações do operaria- 
do conciente. o 

— Os chauffeurs tambem mos- 
tram grande empenho para transfor- 
mar a sua associação que foi organi- 
zada com o auxilio de Monica (De- 
moniz), este deu o vinculo da bene- 
ficencia áquela agremiação, sendo 
portanto improdutivas todas as jes- 
tões no sentido de adquirir melhoras 
sociais-economicas. 

— A Federação Maritima parece 
algo moribunda. Organizada sob ba- 
zes pouco solidas, ela tende a deza- 
parecer e, certamente, dará lugar á 
criação dum novo organismo federa- 
tivo que já se cojita entre os mari- 
timos. 

Esta Federação, verdadeiro coio 
de burguezes metamorfozeados com 
a diviza jezuitica para ludibriar e 
retrogradar as idéias do proletariado 
livre, está sob todos os pontos de vis- 
ta em contradição flagrante aos sen- 
timentos e necessidades do operaria- 
do maritimo. 

Ad majorem dei gloriam, ela conta 
com alguns elementos de bastante in- 
fluencia no seu meio, dentre outros 
o celebre tenente Luiz Fivelli (o pre- 
zidente absoluto e supremo), que 
pretende galgar pozição inda supe- 
rior á que occupa actualmente na je- 
rarquia do almirantado. Ha dias que 
a Sociedade União dos Foguistas (a 
unica, salvo erro) que não deu sua 
adezão á nefasta Federação, fez uma 
impozição aos armadores que, se não 
fosse a mã fé dos da Federação, 
triunfaria, fatalmente, trazendo me- 
lhoras nos salarios de seus associa- 
dos. 

Porém o prezidente da Federação 
Politica imterveiu, fazendo com que 
o chefe de policia mandasse forças 
para o navio no qual se manifestara 
e que nenhum foguista embarcaria 
sem o fixo salario de 80%; o tenente 
Tivelli, porém, conseguiu foguistas 
da F. P. e declarou pela imprensa 
que não era solidario com greves, 
“que ele interviera para não preju- 
dicar os interesses dos armadores”. 
— Que vos parece?! 

Assim vão as coizas. 

— A Luta Social deve circular nes- 
tes dias tratando de varios assuntos 
referentes á nossa propaganda reivin- 
dicadora. 

— O sucialista Monica continúa 
por aqui lutando pela vida e contra 
os elementos naturais, diz ele... 

— O operariado em jeral acolheu 
lizonjeiramente a idéia lançada pela 
Luta Social sob a fundação dum or- 
ganismo federativo, isto é — a Fe- 
deração Operaria local que, ao pare- 
cer, em breve será um fato. 

— Os graficos continuam no os- 
tracismo, apezar de terem uma socie- 
dade que, com pequena transforma- 
cão no seu regulamento, seria uma 
alavanca poderoza na obra emanei- 
padora. Alguns camaradas * teem-se 
esforçado para solidificar esta classe, 
tão numeroza e tão dezunida, porém 
parecem ser improficuas todas as ten- 
tativas nesse sentido. E” uma questão 
de tempo. 

Talvez agora, depois que a mizeria 
bater a todas as portas, se pense algo 
sobre as vantajens duma boa organi- 
zação social, E” provavel que por es- 
tes dias haja uma reunião jeral destá 
classe, na qual.serão tratados assun- 
tos de grande transcedencia operaria. 

Manaus, 3 de junho de 914. — 
S. BR. S. Cabesil. 


São Paulo 


CRAVINHOS — “Tivemos tam 
bem nós o prazer de ouvir a palavra 
eloquente « enerjica do camarada 
João Crispim, escursionista em pro 
paganda do jornal 4 Rebelião e da 
Confederação Operaria Brazileira. 

Nesta localidade falou ele sobre — 


A questão operaria no Brazil — A 
emigração e seus efeitos — A ultima 
revolta do povo italano — A luta 
social internacional. 

A grande assistencia, composta 


não sómente pelo elemento operario 
como tambem pelo elemento colonial, 
com calorozos aplauzos interrompe- 
ram por vezes o orador, especialmen- 
te os colonos, quando Crispim, ao 
ventilar os problemas sociais enume- 
rados no sumario da sua conferencia, 
espunha os atropelamentos que essas 
desventuradas criaturas sofrem nos 
ergastulos chamados fazendas, onde 
os escravocratas modernos dominam 
brutalmente, esplorando, espancando, 
martirizando, numa pletora atavica 
de negreiros insatisfeitos, piratas 
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crueis, meros canalhas dos cafezais, 
vergonlia indelevel da proclamada ci- 
vilização destas terras. 

Esperamos que a semente redento- 
ra, nesta localidade espalhada pelo 
camarada João Crispim, não o tenha 
sido inutilmente. 

Esperamos pelo brotar dos seus 
frutos, que formarão a falanje neces- 
saria que ha de enfrentar"essa cafila 
pernicioza de dejenerados da burghe- 
zia esploradora. 

E assim, concitamos vivamente os 
operarios e colonos de Cravinhos a 
se não ficarem só no aplauzo aos ca- 
maradas que lhe venham trazer a 
boa palavra. 

E” necessario ajir, movimentar-se, 
esforçar-se, organizar-se. O operario 
só é forte dentro da organização. 

Preparemos todos, pois, o caminho 
que nos ha de levar á revolução so- 
cial. 

Cravinhos, 21 de junho de 1914. 
— Pascoal Marsicam. 











Aos Empregados 
em Padarias 


Tendo-se realizado no dia 21 do 
p. p. uma sessão solene, para a posse 
da comissão ezecutiva do Sindicato 
dos Operarios Panificadores, entre o 
signatario destas linhas e o compa- 
nheiro Manuel Garrido houve um pe- 
queno debate por questões sociais. 

Não poderia passar sem fazer esta 
declaração, para que fiquem bem es- 
clarecidos os que se achavam pre- 
zentes sobre os pontos porque me 
debati. 

Houve alguem que julgou haver 
questão pessoal. 'Lonje de mim, e 
de todos os companheiros que de per- 
to me conhecem, sabem que eu seria 
incapaz de aproveitar o momento 
para o desforço sobre alguem. Vamos 
esclarecer. 

Aberta a assembléia, um compa- 
nheiro, talvez por ignorar os antece- 
dentes de Manuel Garrido, teve a 
infeliz idéia de o aprezentar para di- 
rijir os nossos trabalhos. 

Eu, como sindicalista militante, 
conhecedor da maneira como se ma- 
nifesta o companheiro citado, sobre 
questões sociais, eu, em nome de 
meus principios, fiz o meu protesto 
veemente contra o companheiro, que 
não sabe cumprir o seu dever, pois 
que, para maior cumulo, nem socio 
é do nosso sindicato. 7 

No interior das padarias, os com- 
panheiros abnegados, sinceros, são 
pela sua baba infamemente, covarde- 
mente criticados, unica e escluziva- 
mente por serem cumpridores dos 
seus deveres sociais. 

Como não me havia de revoltar? 

Sim, revoltei-me, e revoltar-me-ei 
sempre contra aqueles que nos inju- 
riar, contra a nossa obra sacrosanta 
de reivindicações em prol da nossa 
classe. E protestarei sempre contra 
aqueles que atravessam a vida como 
sombra. 


Lrxo GarrIDO 


E o EE | 


Jornais, revistas, etc. 


Recebemos: 

La Falanje, de Montevidéo; Cultura 
Obrera, dos Estados Unidos; O Clc- 
vim, do Rio; Cultura Obrera, de Nova 
O Litertador e Apitador, de Portugal; 
El Despertar, de Iquique; La Voz 
del Campezino, de Barcelona; La Au- 
rora, El Obrero Herrero, La Voz del 
Chauffeur e El Obrero Panadero, de 
Buenos Aires; O São Mateus, de São 
Mateus; Novo Mundo, de Portugal. 
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AOS ALFAIATES 


Companheiros: 

E' inacreditavel o indiferentismo 
que ora se alastra no seio da nosa 
classe por tudo que diga respeito a 
reivindicações. Parece mesmo que 
não temos absolutamente necessidade 
de melhorar de situação ou então que 
não temos direito de nos sublevar pe- 
rante aqueles que sobre nós colocam 
o jugo tiranico e esplorador. 

A todos ou quazi todas a quem eu 
e varios companheiros convidamos a 
inscreverem-se no nosso sindicato, 
eles respondem com um ar indife- 
rente. ou mesmo desdenhozo: “Para 
que serve esse sindicato?!...” 

Observa-se a cada passo o despotis- 
mo entre os companheiros, da simpa- 
tia do patrão. Sempre ou quazi sem- 
pre que o patrão entra na oficina, 
nota-se uma certa anormalidade: si 
se está conversando, tudo cái, parece 
que por encanto, numa assombroza 
monotomia, ouvindo-se apenas o es- 
talar do dedal ao espedir da agulha, 
ou o bater surdo do ferro em cima 
da peça.' 

Independente disto, muitas vezes 
se trabalha como que ao dezafio, para 
agradar ao patrão, na injenua es- 
perança de que este o considere ou 
o aumente no fim do mez. 
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Tudo isto para que, companheiros? 


Para ele melhor poder sobre nós, 
ezercer o seu espirito de escravocrata ! 

Para ele poder á nossa custa viver 
na ociozidade! 

Para ele, enfim, poder com mais 
confiança gastar o melhor do nosso 
sangue nos passeios e rendez-vous: 

Ah! companheiros!... e a nós, que 
nos resta? Trabalhar o dia inteiro 
dentro duma oficina, cuja esta é Je- 
ralmente instalada numa das salas 
que menos falta faça á estetica e be- 
leza do seu estabelecimento, e, por- 
tanto, a mais antihijienica. Receber, 
relativamente ás nossas despezas, um 
ordenado mesquinho; e por fim, de- 
vido a estas faltas, o enfraquecimen- 
to da vista, e o que é mais engraçado, 
é que se nós uzarmos lunetas, não 
nos dão, apezar de tudo, trabalho e, 
no final dá luta, a invalidez! 

Isto é deprimente, companheiros! 
Isto é o suprasumo da cobardia! 

Avante, pois é tempo de romper a 
aurora bela e sublime, tal qual nol-a 
oferece a natureza para todos os que 
trabalhamos dias e dias, anos e anos, 
sem siquer ter-nos ocazião de — uma 
grande parte — ver nacer o sol! Não 
o sol que irradia por sobre este globo 
imenso os seus raios fecundadores, 
porque este não pode ser monopoli- 
zado, mas sim o sol da vida, porque 
vivemos numa noite sem treguas e 
sem procurarmos acordar desta sono- 
lencia profunda, que de ha tantos 
anos nos vem arrastando para um 
abismo monstro. 

E” precizo, pois, despertar para a 
vida, para a luta e para os gozos à 
que a natureza nos dá direito. 

Que importa que dada uma grande 
revolução em prol da emancipação 
das classes trabalhadoras se perca à 
vida! Não se perde ela de um mo- 
mento para o outro de um andaime 
abaixo! Não se perde dentro de uma 
oficina sem ar e sem luz, forçados a 
um trabalho dezumano, para susten- 
tar os caprichos daqueles que sobre 
nós carregam um jugo titanico? 

Para que temer sob a sujestão de 
perder a vida sob as putas dum ca- 


N 
valo, na ponta de uma espada ou pela 


bala traiçoeira de uma carabina, 

Não é isto preferivel a morrer len- 
tamente numa oficina ou momenta- 
viamente no despinhadeiro de uma 
pedreira ? 

Lutemos, pois, companheiros, con- 
tra todos aqueles que nos consomem 
o sangue e a vida e que ainda não 
contentes com isto nos levam para 
aquela horda de calças encarnadas e 
botões amarelos os nossos irmãos 
com quem'mais podiamos contar, vis- 
to que os'obrigam a aprezentarem-se 
nus perante uma junta que deve es- 
colher os muis robustos, para engros- 
sar as suas fileiras contra aqueles que 
tudo produzem, incluzive contra seus 
proprios pais — pois que dizem eles 
— o militar só tem que obedecer aos 
seus superiores. 

Não é isto antinmano, companhei- 
ros? . 
Aos sindicatos, pois, afim de or- 
ganizarmos tambem as nossas filei- 
ras! Tomemos o ezemplo deles, e se- 
remos mais fortes, porque somos em 
maior numero e marchamos na es- 
trada da verdade! 

Lancemos por toda a terra os ezer- 
eitos e logo dezaparecerão as frontei- 
ras e o odio entre a humanidade! 

Façamos uma propaganda sem tre- 
guas em todos os recantos da terra, 
ineutindo nas crianças a aversão pelo 
militarismo e tudo quanto seja im- 
produtivo — digo ás crianças por- 
que tudo deve partir dum principio, 
e é nelas que devemos depor as nos- 
sas esperanças. 

Unamo-nos, pois. que a união faz 
a força e esta » nós pertence, Tra- 
balhemos com - afan, organizemos a 
nossa sociedade, fundemos as nossas 
escolas — as escolas racionais — e 
a vitoria será certa. 

Aguiar 


MOVIMEMO ANSOCIATIVO 


SINDICATO OPERARIO DE 
OFICIOS VARIOS 











No dia 20 passado realizou este 
sindicato a sua 4º conferencia da sê- 
rie que vem encetando, cumprindo 
desse modo o rezolvido no Segundo 
Congresso, efetuado no ano passado. 

Falou o dr. Magnus Sondahl, para 
esse fim convidado, durante 80 mi- 
nutos. 

As assembléias continuam a ser 
realizadas todos os sabados, ecetuan- 
do-se os trez primeiros deste mex, que 
passará a ser ás quintas-feiras. 


SINDICATO DOS ESTUCA- 
DORES 


Os companheiros deste sindicato 
estão animadissimos na propaganda 
de organização de sua classe, a quil 
tem surtido o efeito dezejado. 








As suas assembléias são realizadas 
duas vezes por mez e a reunião da 
comissão administrativa todas as 
quartas-feiras, das 20 ás 21 horas. 


CENTRO DOS OPERARIOS ' 
MARMORISTAS 


Este Centro reunir-se-á nos seguin- 
tes dias deste mez, em assembléias 
jerais ordinarias: dia 4, ás 19 1]2 
horas, para leitura do relatorio anual 
que deve ser aprezentado pelo compa- 
nheiro secretario e eleição da comis- 
são para ezame das contas aprezen- 
tadas pelo camarada tezoureiro. 

Dia 11, ás mesmas horas, para se 
ouvir a leitura do parecer da dita 
comissão e eleição do novo conselho 
administrativo que dirijirá os desti- 
nos do Centro até junho vindouro. 

Dia 19, domingo, ás 18 1]2 horas. 
em sessão solene para ter lugar a 
posse do conselho eleito. 

Pede-se o comparecimento de to- 
dos os companheiros, acompanhados, 
se possivel, das respetivas familias. 


SINDICATO DOS SAPATEIROS 


Comunica-se á classe em Jeral que, 
em reunião realizada no dia 29, na 
séde do nosso sindicato, ficou deli- 
berado, por grande numero de com- 
panheiras, continuar a sustentar o 
sindicato e fazer todo o possivel para 
propagar os grandes beneficios que 
o sindicalismo póde trazer ao opera- 
riado em Jeral. 

Rezolveu-se tambem realizar, de 15 
em 15 dias, *euniões de propaganda 
para os camaradas que dezejarem en- 
trar para o sindicato. 

Aamanhã assembléia ás 20 horas. 


[Tot 


BILHETES E RECADOS 


Moreira Busto, Belo Horizonte — 
Recebemos a subserição em favor do 
jornal, Saude. 

Sindicato dos Canteiros das Pe: 
dreiras, Ribeirão Pires — Recebemos 
os 408 enviados por esse sindicato. Se- 
gue oficio. Saudações. 

Romero, S. Paulo — Seguiram as 
listas por intermedio do Viotti. Inte- 

Pedro Coli, Ponta Grossa — Não 
recebemos a carta que falas. Sande. 

Elias, Recife — Seguiu por inter- 
medio do Rozendo o que pediste. Sau- 
dações. 

Crispim (?) — Seguiu o que pe- 
diste para Ribeirão Preto. Saude. 
TT 


A VOZ DO TRABALHADOR 


BALANCETE 


Entradas: 

Manuel Rodrigues Pereira 

De Belo Horizonte — Mo- 
reira Busto, 2$; Agustin 
Araça, 28; João Taboa- 
da, 1%; Jeraldo Peres, 
1%; Alessandro Zanela, 
14500; Pedro Zanela, 
14500; Salvador Poch, 
3%: Agostinho Tglezias, 
5%; Auclino Bouzas, 1%. 





24000 


OLaLto Sci o sin 178000 
Sindicato dos Canteiros das 

Pedreiras, Ribeirão Pi- 

TOgi o riaos Sento ie 65 04 408000 
Edgard Levenroth ...... 28000 
Julio Bin ...... Ee Vutsalo 58000 
Luiz:Brá£ ms sc seisabes $500 
Eustaquio Marinho ..... A 18000 

67$500 

Saidas: 

Deficit anterigr ......... 259$100 
Confecção do n. 58 ...... 1008000 
Selos e earreto do n. 57.. 7$000 

» 3664100) 

Rezumo: 

Saídas ................. 3668100 
Eritradas Caos sas: 67$500 


2984600 


LOCAIS OPERÁRIOS 


ASSOCIAÇÕES CONFEDERADAS 
Distrito Federal 


Federação Operaria e suas federadas, 
rua dos Andradas 87; 

Sindicato dos Estucadores — Rua dos 
Andradas 87, : 

Centro dos Operarios Marmoristas — 
Rua dos Andradas, 87, 
Elba dos Alfaintes — Rua dos Andra- 

3 « 

Simdicato dos Sa; -— 
Andradas 87 enero Rd 

Sindicato Operario de Oficios Varios — 
Rua dos Andradas 87, 

Sindicato dos os Panificadores 
-— Rua dos Andradas 87, 

Sindicato dos Marceneiros e Artes Cor. 
relativas — Rua dos Andradas 87, 

Sindicato dom Operarios das Pedreiras— 
Rra da Passajem 161. 
* Liga Federal dos regados 
rias — Rua dos Andradas 87, 


São Paulo 


Sindicato Operarlo de Ofícios Varios — 
Capitas.. 

União dos Chapeleiros em Jeral — largo 
de S. Francisco 2. 

União dos Canteiros — Largo do Ria- 
chuelo 56. 

Centro Operario Beneficente e Instrntivo 
do Jaú — Jaú. 


DefiCt scams tim saio pero 
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+ Federação Operaria Local e sua federa- 

as — Rua Amador Bueno 25, Santos: 
Sindicato dos s e Chanffours 

— Rua Amador Bueno 25; 


to dos Fodreiro, Serve: 

Rae La ador Bueno Fri E, Ret 
cato dos Trabalhadores em Podra 

2 read Peba Amador Bueno 26; 

dor Bueno 25; e 


EBindicato dos teiro 
— Ribeirão Pie * das Pedreiras 


res. 
Minas Jerais 
Centro Bindicalista : 
Honizonte. ess — Belo 


- Tiga Operaria 
Pa olhg Marhndense — Cidade de 
Associação Beneficente 
— Rua Santa Rita 54 Juiz d 
Fóra 
to dos Pedreiros é Serronto 
Belo Horizonte. E abs 


Sindicato à arpinteiros 
rizonte. a dias — Belo Ho 


Amazonas 
Associação das Artes Graficas Ama 
Zonas — Caixa 46, Peter sã 
Pará 


uv 
PE feto dos Trabalhadores — Caixa 
Operarios Sapateiros — Cal. 


União dos 

Xa postal 342 — Belém 

União dos YVelidedores Ambulan 

Caixa postal 342 — Belém. sa 
? Alagõas 

Federação Operaria do Alagoas 

Pe rpb rua do Livramento 38, “Ma 

Sindicato Grafico — Idem, 


Sindicato dos Alfaiat ; 
es — Idem, id e 
Sindicato dos Estvadores Idem, doi 


Rio Grande do Sul 


Federação Operaria e s 
federadas .— 
Rua Santo Antonio 157, Por 
» Porto Alegre: 


Xu: cional —. 
Santo Antonio 157; ao Rue 


Algeimeinor Arbei erein 

EM Antonio Et; id see 
não Metal EH 

Dio 157: urjica Rua Santo Anto- 


União dos Cha os 
tonio 157; Peleiros — Rua Santo An- 


jar Tipografica — Rua Santo Antonte 


Sindicato dos Pinto 


Antonio 157; EEE se SR 


União Padeiral 


157; — Rua Santo Antonio 


Pa Operaria — Rua Santo Antonio 
União dos .Artifices Sa 

Santo Antonio 157; saseçs BR oa 
PE sina Operario — Rua Santo Antonio 


União dos Marmori — 

Antoni> 157; a ENE us 

anita pose 5 — Cidade do Rio Grande; 
nião balhadore -— 

Cidade do Rio Grande; psi 


Cent:o das Classe — 
Mato s Laboriozas Santa 
Bindicato dos Tanociros — Caxias; 


são dos Trabalhadores — Montene- 
Federação ra 
federadas: Eta do abrines 


Bindicato dos Pedreiro; Serven 
Pelotas; Ea os — 


Sindicato dogs Trabalhadores Cos 

pit — Pelotas; | EEE 
“Bindicato dos Sapateiros — Pelotas; 
Liga Operaria — Pelotas. ; 


Paraná 


Sociedade Operaria — Caixa d 
19, Ponta Grossa, eo teorpada 


Pernambuco 


União dos Operarios Estivadoros — 
Lomas Valentina 50, Recife.” pl 


ASSOCIAÇÕES NÃO CONFEDERADAS 


Distrito Federal 


A. P. dos Barbeiros e Cabeleireiros 

Rua. rede de Setembro, 31. pias ae 
en: 

É ro Cosmopolita — Rua do Senado 

S. de E, dos Trabalhad: Tra; 

ores em - 

a e rés — Rua Municipal 9. = 
nião dos Operarios 

Marechal Floriano ataca Esc 


5. de B. doz Marinheiro; Remad 
+Hia Putas de S, Felix 18. ” gds 
edade União dos Foguista 
bd: Domingos 4. disc 
remo dos uinidtas 

Civil — Rua Marechal FIOriaTo 126. 

4 eira end dos Trabalhadores em Car- 

a ei SUE Rua. do Livramento 168. 
Ppregados em Ferro Via 

— Rua do Hospício 170, pts á 


A, de B. dos Carroceiros, Cochelros 
Classes Anexas — Rua Marquez de Pom- 


bal 41. 
São Paulo 
União 
da Boa Vista. Sãojonnenso — São João 


Liga Operaria — Amparo. 

Liga Operaria — Ribeirão Preto, 
Liga Operara — Serra Negra. 

União Operaria Jacarcionso — Jacarei. 


Minas Jerais 

União Operaria — Uberabinha, 
Liga Operaria — Ubêraba. 
União Operaria — Cataguazes, f 
dora Operaria Beneficento — Dlaman- 
União Opsraria -—. R 
39, Juiz de Fóra. dad a 
Centro Operario de S. João S"El-Ro,s 
Liga Operar'a — S. Sebastião do Pa- 

Rio Grande do Sul 
ren vd k cer  epacic — Bajé. 
Soci nião raria — J 
ria edade Beneficente dos Artalatos o 
Socisdade União dos Trabalhado 
Prancha — Cidade do Rio E Ecptgera s 
União Operaria — Sant'Ana do Livra- 
mento. 
S. B. União dos Padeiros — Baje.. 

> Serjipe 
Centro Operario Serjipano — Aracajã. 
Baia 

Centro Operapio — Capital. 
+ União Opºraria Beneficenta — Caitet&. 
União ãos Oporarios da Estiva — Praça 
Quinze de Novembro. 


Centro dos Trabalhadores do Mar — Rua 
do Mota 8. 


Eq 


Paraná 
Socisândo Protetora dos Operarios —- 


Curitiba. 
"Santa Catarina 
Untão Operaria — Laguna, 
Rio Granide do Norte 


Eiga Operaria — Natal. 
Liga Oporaria — Mossor8. 


Mato Grosso 
Lega Operaria — Cutaba, 





